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ABSTRACT
Effects of the organic and mineral fertilization in lemongrass [Cymbopogon
citratus (D.C.) Stapf]
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O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da adubaçªo orgânica e mineral na produçªo de biomassa e óleo
essencial de Cymbopogon citratus. O ensaio foi conduzido no Campus UniversitÆrio da UFS, em condiçıes de
campo. O delineamento utilizado foi em blocos ao acaso em esquema fatorial 3 x 3, com trŒs repetiçıes, compre-
endendo trŒs tipos de adubaçªo (esterco bovino, esterco bovino + NPK e NPK) e trŒs horÆrios de colheita (07:00,
12:00 e 17:00h). A adubaçªo orgânica + mineral resultou no melhor rendimento de biomassa seca (740,3 kg/ha).
Nªo houve diferença significativa entre os tratamentos quanto ao nœmero de perfilhos por touceira, que variou de
18,4 a 21,0. As adubaçıes orgânica e orgânica + mineral resultaram em teor de óleo essencial significativamente
superior quando as folhas foram colhidas às 07:00 horas, enquanto que às 17:00 horas nªo houve diferença entre
os tipos de adubaçªo testados.
Termos para indexaçªo: Poaceae, planta medicinal, fertilizante, horÆrio de colheita.
The objective of this work was to evaluate the effect of organic and mineral fertilization on biomass and essential oil
production of Cymbopogon citratus. The trial was conducted in field at the Campus UniversitÆrio da UFS. The
experiment design was a randomized block in factorial scheme (3 x 3) with three replications. The treatments were
three types of fertilization (bovine manure, bovine manure + NPK and NPK) and three harvest hours (07:00, 12:00
and 17:00h). The organic + mineral fertilization resulted in the best biomass dry weight (740,3 kg/ha). There was no
significative difference between treatments on the number of tillers per plant, which varied between 18,4 and 21,0.
The organic and organic + mineral fertilization resulted in significant superior essential oil percentage when leaves
were clipped at 07:00h. No significative difference between fertilization types was observed when the leaves were
harvested at 17:00h.
Index terms: Poaceae, medicinal plant, fertilizer, harvest hour.
Efeitos da adubaçªo orgânica e mineral na produçªo de
biomassa e óleo essencial do capim-limªo [Cymbopogon
citratus (D.C.) Stapf]
RESUMO
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Introduçªo
O capim-limªo Ø uma planta medicinal e aro-
mÆtica, pertencente à família Poaceae e originÆrio
da ˝ndia. No Brasil Ø utilizado popularmente como
sedativo, sudorífero, carminativo, febrífugo, diurØtico,
antipirØtico e anti-reumÆtico (Braga, 1976).
De acordo com Guenther (1972), o óleo es-
sencial de capim-limªo Ø largamente utilizado como
agente aromatizante na industria de perfumaria e
cosmØtica, na preparaçªo de sabonetes, colônias e
desodorantes, bem como na indœstria química para
obtençªo do citral que Ø utilizado como material de
partida para a síntese de ianonas e vitamina A.
A cultura do capim-limªo Ø mundialmente es-
tudada, porØm no Brasil, pouco se sabe sobre o seu
manejo agronômico, principalmente no que se refe-
re a tratos culturais, Øpoca, horÆrio de colheita e tra-
tamento pós-colheita.
Datta (1982) recomenda que em plantios co-
merciais sejam utilizados espaçamentos de 1m entre
plantas e 0,5m entre linhas. A cultura prefere solos
arenosos, ricos em matØria orgânica, no entanto nªo
tolera solos argilosos devido ao fÆcil encharcamento.
Com relaçªo ao pH a planta desenvolve-se satisfato-
riamente numa faixa que varia entre 5,0 a 6,5. A
Øpoca ideal de plantio Ø o fim da estaçªo chuvosa,
onde o solo possui uma boa umidade, sem o risco
das fortes chuvas que sªo prejudiciais ao pegamento
e crescimento das mudas, devido a suscetibilidade à
erosªo. Em caso de cultura de sequeiro Ø recomen-
dado a irrigaçªo nos primeiros dias após o plantio
com freqüŒncias de 5 a 7 dias. O mesmo autor reco-
menda ainda a proteçªo do solo com cobertura
morta. Quando o solo Ø muito lavrado, Datta (1982)
recomenda uma aplicaçªo de 62 Kg de P2O5 e 50 Kg
de K2O por hectare no momento do plantio, alØm de
125 Kg de N distribuídos durante o ciclo da planta.
O mesmo autor ainda observou que a aplicaçªo foliar
de urØia a 1% foi bastante eficiente. Quando neces-
sÆrio recomenda-se a aplicaçªo de pequenas doses
de fósforo e potÆssio em cobertura. Após cada co-
lheita recomenda-se aplicaçªo das mesmas quanti-
dades de fertilizantes que foram aplicados no plantio.
Com doses de 185 kg de N/ha, Bhan et al. (1999)
obteve em seus experimentos,  rendimento de óleo
superior a 349 kg/ha. JÆ Khode et al. (1999) relacio-
nou o espaçamento com diferentes doses de N e en-
controu melhores resultados na produçªo de
biomassa seca no espaçamento 60 x 30 cm e doses
de N superiores a 100 kg/ha.
A matØria orgânica no solo exerce funçıes
importantes como fornecimento de macro e
micronutrientes, correçªo de toxidez, melhorador e
condicionador das características fisico-químicas e
biológicas. A matØria orgânica atua diretamente na
biologia do solo, constituindo uma fonte de energia e
de nutrientes para os organismos que participam de
seu ciclo biológico (Kiehl, 1985).
Nos primeiros 12 a 15 meses a produtividade
mØdia vÆria de 50 a 60 toneladas por hectare de
matØria fresca, chegando de 80 a 85 toneladas atØ o
terceiro ano, quando entªo a produtividade começa
a cair, com um declínio mØdio de 25% jÆ no quarto
ano. O rendimento de óleo Ø de 0,28 a 0,50% da
massa fresca. Recomenda-se a colheita do capim-
limªo no horÆrio das 08:00 às 10:00 h da manhª,
quando se observa uma maior concentraçªo de citral,
pois as altas temperaturas influenciam na qualidade
do óleo (Singh et al., 1982).
O presente trabalho teve como objetivo avali-
ar o efeito da adubaçªo orgânica e mineral na pro-
duçªo de biomassa e óleo essencial de capim-limªo.
Material e MØtodos
O experimento foi conduzido na Ærea experi-
mental do Horto de Plantas Medicinais (HPM) da
Universidade Federal de Sergipe (UFS) situado no
município de Sªo Cristóvªo - SE.
As mudas foram obtidas de matrizes existen-
tes no HPM, das quais retirou-se perfilhos que foram
plantados em bandejas de isopor com 72 cØlulas. O
substrato utilizado foi uma mistura de terra vegetal e
esterco bovino curtido, na proporçªo de 1:1, com
irrigaçªo diÆria e substituiçªo das plantas mortas ou
danificadas, para que fosse mantido um nœmero
suficiente de mudas  no momento da implantaçªo
do experimento.
Utilizou-se o delineamento experimental em
blocos ao acaso, com trŒs repetiçıes, em esquema
fatorial 3 x 3, compreendendo trŒs tipos de aduba-
çªo (esterco bovino, esterco bovino + NPK e NPK) e
trŒs horÆrios de colheita (07:00, 12:00 e 17:00h). O
tratamento esterco bovino compreendeu a aduba-
çªo com 4,0 L/m2; o com esterco + NPK compreen-
deu a adubaçªo com 2,0 L/m2 de esterco, 15,625g/
m2 de sulfato de amônio, 12,5g/m2 de superfosfato
simples e 5g/m2 de cloreto de potÆssio; o tratamento
de NPK compreendeu a adubaçªo com 31,25g/m2
de sulfato de amônio, 25g/m2 de superfosfato sim-
ples e 10g/m2 de cloreto de potÆssio. Cada parcela
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foi composta por 20 plantas, sendo que as seis plan-
tas centrais foram consideradas parcela œtil.
Inicialmente realizou-se uma gradagem leve do
solo, seguido de calagem, de acordo com as reco-
mendaçıes da anÆlise de solo (Comissªo..., 1989).
Os tratamentos de adubaçªo foram feitos um mŒs
após a calagem, por ocasiªo do preparo das covas.
Após o plantio das mudas realizou-se irrigaçıes por
aspersªo, sempre que nªo chovia por mais de cinco
dias consecutivas.
Avaliou-se as seguintes características: rendi-
mentos de biomassa fresca e seca a 40oC (Martins et
al., 2000), nœmero de perfilhos por touceira, teor e
rendimento de óleo essencial.
Para extraçªo de óleo foi utilizado um destilador
tipo Clevenger. A biomassa de cada parcela foi tritu-
rada em um moinho de facas tipo Wiley e em segui-
da retirou-se amostras de 50g para extraçªo de óleo
essencial. Após a extraçªo de óleo das amostras,
calculou-se a produtividade mØdia por hectare.
Foram feitas anÆlises de variância (com teste
F) e testes de mØdia (Tukey a 5%) para todas as
características avaliadas.
Resultados e Discussªo
De acordo com a Tabela 1, observa-se que
houve diferença significativa entre os tratamentos
com adubaçªo, nas variÆveis rendimento de
biomassa fresca e seca, e teor de óleo essencial. O
nœmero de perfilhos e rendimento de óleo essencial
nªo apresentaram diferenças significativas. Quanto
ao horÆrio de colheita observa-se diferença signifi-
cativa apenas na variÆvel teor de óleo essencial. Na
interaçªo adubaçªo x horÆrio de colheita observa-
se diferença significativa nas variÆveis biomassa fres-
ca, teor e rendimento de óleo, nªo havendo diferença
significativa na biomassa seca e nœmero de perfilhos.
Para biomassa fresca, observa-se uma tendŒn-
cia de melhor desempenho da adubaçªo orgânica
+ mineral (Tabela 2). Os horÆrios de colheita nªo
apresentaram diferenças significativas entre si, nas
adubaçıes testadas, quanto ao rendimento de
biomassa fresca (Tabela 2).
Quanto ao rendimento de biomassa seca,
pode-se notar a eficiŒncia da adubaçªo orgânica +
mineral, onde esta mostra-se bastante superior, pro-
duzindo cerca de 24% a mais de biomassa seca que
as demais adubaçıes. JÆ para o nœmero de perfilhos
por touceira as adubaçıes nªo promoveram dife-
renças significativas entre os tratamentos. Nªo hou-
ve diferença significativa quanto a horÆrio de colheita
no rendimento de matØria seca e nœmero de perfilhos
por touceira (Tabela 3). Vale salientar porØm, que os
perfilhos do tratamento adubaçªo mineral + orgâ-
nica mostraram-se mais vigorosos, com um melhor
desenvolvimento vegetativo.
Analisando-se o teor de óleo essencial, nota-
se que a adubaçªo orgânica foi superior aos demais,
alcançando um valor de 0,26 mL/100g de biomassa
seca (Tabela 4), concordando com os resultados de
Maheshwari et al. (1998), que observaram que o tra-
tamento com biofertilizante ocasionou aumento do
teor de óleo essencial em Cymbopogon martinii. Os
horÆrios de colheita 7:00 e 12:00h foram os que pro-
moveram teores mais elevados de óleo essencial, in-
dependente da adubaçªo utilizada, que concorda
com Singh et al. (1982). Isso mostra a importância
da colheita do capim-limªo ser realizada pela ma-
Tabela 1 - Resumo das análises de variâncias de rendimento de biomassa fresca e seca, número de perfilhos por touceira, teor e
rendimento de óleo essencial em capim-limão. São Cristóvão-SE, UFS, 2000.
Bloco 2
Adubaçªo(A) 2 1052128,3* 109284,2** 21,386 ns 0,0108** 0,223 ns
Colheita (C) 2 140900,1 ns 4944,1 ns 8,325 ns 0,0058** 0,296 ns
A x C 4 526178,7* 37251,2 ns 17,402 ns 0,0146** 0,801*
Erro 16 175182,7 14845,3 10,372 0,0006 0,170
CV (%) 19,616 19,865 16,617 10,976 29,628
QM
Fontes de No de perfilhos
Variaçªo GL Fresca Seca por touceira Teor Rendimento
Rendimento biomassa Óleo essencial
**,*  Significativo ao nível de 1 e 5% de probabilidade, respectivamente.
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HorÆrio de colheita
Adubaçªo 7 horas 12 horas 17 horas MØdia
Orgânica 2288,7 ab A 1495,0 b A 2251,3 a A 2011,7 ab
Orgânica + Mineral 2720,3 a A 2732,3 a A 2107,0 a A 2519,9 a
Mineral 1770,3 b A 2168,0 ab A 1670,3 a A 1869,6 b
MØdia 2259,8 A 2131,8 A 2009,6 A 2133,7
Rendimento (kg/ha) Nœmero de perfilhos
Tratamento de biomassa seca por touceira
Adubaçªo
Orgânica 556,6 b 19,1 a
Orgânica + Mineral 740,3 a 21,0 a
Mineral 543,1 b 18,0 a
HorÆrio de colheita
07:00 horas 639,9 a 20,3 a
12:00 horas 604,5 a 19,5 a
17:00 horas 595,6 a 18,4 a
HorÆrio de colheita
Adubaçªo 7 horas 12 horas 17 horas MØdia
Orgânica 0,30 a A 0,30 a A 0,20 a B 0,26 a
Orgânica + Mineral 0,25 a A 0,15 b B 0,20 a AB 0,22 b
Mineral 0,15 b B 0,30 a A 0,20 a B 0,20 b
MØdia 0,23 A 0,25 A 0,20 B 0,23
HorÆrio de colheita
Adubaçªo 7 horas 12 horas 17 horas MØdia
Orgânica 1,900 a A 1,223 a A 1,260 a A 1,460 a
Orgânica + Mineral 1,971 a A 1,224 a A 1,305 a A 1,500 a
Mineral 0,771 b B 1,850 a A 1,008 a AB 1,210 a
MØdia 1,546 A 1,432 A 1,191 A 1,390 a
Tabela 2  - Resultados médios do rendimento (kg/ha) de biomassa fresca de capim-limão em função da adubação e horário de colheita.
São Cristóvão-SE, UFS, 2000.*
Tabela 3 - Resultados médios do rendimento (kg/ha) de biomassa seca e número de perfilhos por touceira de capim-limão. São Cristóvão-
SE, UFS, 2000.*
* Médias seguidas das mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de
5% de probabilidade.
* Teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Tabela 4 - Resultados médios do teor de óleo essencial (mL/100g) na biomassa seca de capim-limão em função da adubação e horário
de colheita. São Cristóvão-SE, UFS, 2000.*
* Médias seguidas das mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de
5% de probabilidade.
Tabela 5 - Resultados médios do rendimento de óleo essencial (L/ha) de capim-limão em função da adubação e horário de colheita. São
Cristóvão-SE, UFS, 2000.*
* Médias seguidas das mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de
5% de probabilidade.
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Conclusıes
• A aplicaçªo de fertilizantes orgânico e mineral, em
conjunto, proporciona um maior rendimento de
biomassa seca.
• As colheitas de 7h e 12h resultam em um maior
teor de óleo essencial e na biomassa seca.
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